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Resumo: O objetivo do trabalho consiste em identificar os desafios enfrentados pelo jovem
empreendedor, enfrentando dificuldades burocráticas, concorrência desleal e limitações
financeiras. Nessa literatura, abordamos os conceitos de empreendedorismo e empreendedor,
o conceito de empreendedor jovem e os dois tipos de empreendedorismo: por necessidade e
por oportunidade. A pesquisa será básica e de caráter descritivo. Quanto aos procedimentos,
trata-se de estudos de casos múltiplos, por meio da abordagem qualitativa. O público alvo são
empreendedores jovens e a análise dos dados será feita pela análise de conteúdo temático.
Esperamos identificar os desafios e as motivações enfrentadas pelos empreendedores jovens e
como é o processo de criar um negócio do zero.
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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho consiste em considerar os desafios que os jovens empreendedores

enfrentam, entendendo como ocorre o seu funcionamento dentro de um núcleo empresarial, a
Jovem Alcateia Empreendedora. No cenário atual, o empreendedorismo jovem apresenta-se
como um meio de gerar oportunidades econômicas, financeiras e emprego para essa faixa
etária ao empreenderem seu próprio negócio.

A literatura ressalta que o empreendedorismo jovem compartilha desafios semelhantes
de definição e delimitação da área geral (Fillion, 1999). Entre esses desafios, o jovem
empreendedor precisa aprender a lidar com a burocracia do mundo corporativo e o aumento
da concorrência no mercado. Pesquisas como a de Soares e Machado (2005) evidenciam que,
além das limitações financeiras, os jovens empreendedores enfrentam obstáculos como a falta
de mão de obra qualificada, experiência limitada e uma concorrência desleal.

O objetivo principal do trabalho consiste na identificação dos desafios dos
empreendedores jovens e buscar soluções para os padrões reconhecidos pela pesquisa.
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2 REVISÃO DE LITERATURA
O conceito de empreendedorismo tem suas raízes na palavra francesa "entrepreneur",

que significa "aquele que se auto encarrega e produz". Segundo Schumpeter (1978), o
empreendedorismo está associado à inovação e à criação de novas oportunidades de negócios.
Os empreendedores são vistos como agentes de "destruição criativa", promovendo novas
combinações de recursos e métodos de produção. Para Shane e Venkatamaran (2000), o
empreendedorismo pode ser classificado em duas categorias: por necessidade e por
oportunidade.

Dornelas (2018) aponta que a falta de emprego e a baixa qualificação são fatores que
levam à criação de negócios por necessidade, muitas vezes impulsionados pela urgência de
sustento. Por outro lado, o empreendedorismo por oportunidade surge quando indivíduos
identificam lacunas no mercado e optam por iniciar um negócio planejado, visando
independência financeira e crescimento (GEM, 2018). Empreendedores por necessidade
tendem a agir por impulso, sem planejamento, enquanto os de oportunidade se caracterizam
pela observação de demandas de mercado e organização prévia, contribuindo mais
significativamente para o crescimento econômico do país (Nassif et al., 2009; Marques,
2020).
Quadro X: Título

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Ghobril, Alexandre Nabil; Do Amaral, Derly Jardim
Segundo Minola e Criouco (2011) os desafios do jovem empreendedor consistem em

falta de conhecimento técnico e experiência na gerência de uma empresa sendo agravada pela
pouca exposição à educação empreendedora que não é disponibilizada a fácil acesso no
contexto do Brasil dos jovens. Dito isso as motivações aos jovens segundo (Teixeira et al.,
2001; ) são impulsionadas pelas oportunidades de mercado e pela busca de independência.

O empreendedorismo jovem é um campo de estudo que ainda enfrenta desafios devido
à escassez de pesquisas específicas. Segundo a pesquisa da FIRJAN (2016), apesar do
retorno financeiro ser um dos grandes motivadores para iniciar o próprio negócio,
outros aspectos, como a realização pessoal e a busca por qualidade de vida tiveram maiores
destaques no quesito motivação dos jovens empreendedores. Entre as dificuldades enfrentadas
por empreendedores jovens, destacam-se a falta de recursos financeiros, inexperiência e a
ausência de um planejamento adequado (Soares; Machado, 2005; Filion, 1999; Borges;
Filion; Simard, 2008).

3 METODOLOGIA
O trabalho consiste em uma pesquisa básica, segundo Gil (1999), Cervo e Bervian

(2002),Vergara (2005), este tipo de pesquisa é caracterizado pela curiosidade intelectual do
pesquisador e situada, sobretudo no nível da especulação e descoberta da verdade, intuindo
novos conhecimentos.
Quanto aos procedimentos, trata-se de estudos de caso múltiplos, que segundo Yin (2001), o
estudo de caso múltiplo é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo dos fatos objetos de
investigação.

Empreendedorismo por Necessidade Empreendedorismo por Oportunidade

Necessidade de empreender Escolha individual

Sem planejamento Planejado e estratégico

Brechas do mercado e oportunidades Observadores e atentos ao mercado

Surgem de problemas financeiros Ampliar lucros



A pesquisa, quanto aos objetivos, classifica-se como descritiva, a pesquisa descritiva
serve para a obtenção de informações relacionadas à situação atual de um fenômeno,
envolvendo dados que descrevem basicamente a forma como se dá uma determinada situação.
Tais dados, de acordo com Cook e Kenneth (1975), possibilitam que o pesquisador obtenha
uma imagem presente, que serve de base para uma crítica ou tomada de decisão a respeito de
uma situação específica.

Em relação a abordagem do problema, essa pesquisa possui cunho qualitativo.Que
segundo Triviños (1987), a abordagem de caráter qualitativo trabalha os dados buscando seu
significado, tendo como base a percepção do fenômeno dentro do seu contexto. O contexto de
pesquisa foi o Núcleo Alcateia Empreendedora, da Associação Empresarial de Caçador
(ACIC). O público-alvo do estudo são os empreendedores jovens associados ao núcleo da
“Alcateia Empreendedora”. A coleta de dados será realizada até dezembro de 2024, de
maneira presencial. Para coleta de dados foi utilizado um roteiro de entrevista
semiestruturada, As entrevistas semi-estruturadas podem ser definidas como uma lista das
informações que se deseja de cada entrevistado, mas a forma de perguntar (a estrutura da
pergunta) e a ordem em que as questões são feitas irão variar de acordo com as características
de cada entrevistado.

A análise dos dados será feita por meio da técnica de análise de conteúdo temático.
Segundo Trivinõs (1987, p. 158), “a análise de conteúdo é um método que pode ser aplicado
tanto na pesquisa quantitativa, como na investigação qualitativa. Análise Temática de
Conteúdo, segundo Minayo (2007), desdobra-se nas etapas pré-análise, exploração do
material ou codificação e tratamento dos resultados obtidos/ interpretação. Segundo (Rey,
2013, p. 13) pesquisa qualitativa é como um processo de construção dinâmico, no qual as
hipóteses do pesquisador estão associadas a um modelo teórico que mantém uma constante
tensão com o momento empírico e cuja legitimidade está na capacidade do modelo para
ampliar tanto suas alternativas de inteligibilidade sobre o estudo como seu permanente
aprofundamento em compreender a realidade estudada como sistema.

4 RESULTADOS ESPERADOS
Com o presente trabalho, espera-se entender os desafios que os jovens

empreendedores enfrentam e identificar padrões de dificuldades. Entenderemos também como
ocorre o funcionamento da Jovem Alcateia Empreendedora e como os empreendedores agem
em um núcleo com empreendedores semelhantes. Com as entrevistas, pode-se compreender
quais as motivações dos jovens empreendedores e como foi a experiência de cada um no
quesito de criação de negócio do zero. Além de contribuir para o avanço do
empreendedorismo jovem na cidade de Caçador-SC, como também contribuir para o núcleo
empresarial, Jovem Alcateia Empreendedora.
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